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RESUMO 

Mangas, do cultivar Paheri, foram colhidas 
no estádio de vez e submetidas ã dosagens 
de ethefon de 0 - 250 - 500 - 1.000 e 2.000 
ppm. Todas as dosagens aceleraram a matura­
ção dos frutos, com ganho de tempo de 48 a 
72 horas. A avaliação da maturação foi fei­
ta através da determinação de sólidos-solú¬ 
veis, acidez total e coloração externa dos 
frutos. 

INTRODUÇÃO 

Os frutos da mangueira, são geralmente colhidos quando 
apresentam-se morfologicamente desenvolvidos, no estádio de­
nominado de vez, ocorrendo entáo na pós-colheita a evolução e 
metabólica, chegando dessa maneira os frutos ao ponto de con­
sumo. Da colheita ao ponto ótimo de consumo, a demora varia se¬ 
gundo SUBRAMANYAM et alii (1975), de 1 a 3 semanas, para fru¬ 
tos mantidos em condições ambientais, dependendo do estádio 
dos frutos destacados da árvore. 
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Segundo vários autores, entre eles BUR & BUR ( 1 9 6 2 ) , o 
etileno é produto natural e acelerador da maturação dos fru­
tos de manga. Assim sendo o etileno tem sido empregado em câ­
maras de maturação, para apressar o processo. Dentro dessa o-
rientação, o ethefon tem sido utilizado, fazendo-se a imersio 
de frutos em dosagens variáveis desse produto. Assim CHUNDA-
WAT et alii ( 1 9 7 3 ) , trabalhando com dosagens de 0 a 7 5 0 ppm, 
verificou que a dosagem de 5 0 0 ppm resultava em frutos de 'Da 
shehari' de melhor qualidade. BARMORE ( 1 9 7 ½ ) , fazendo imer-
soes de vários cultivares em ethefon, verificou redução no tem 
po de amadurecimento de 1 a 6 dias. CAMPBELL δ MALO ( 1 9 7 4 ) " 

trabalhando com os cultivares Brooks, Kreit, Kent e Palmer e 
emergindo-as em variáveis dosagens de ethefon ( 1 0 0 e 1 0 . 0 0 0 

ppm), comprovaram aceleração de maturação dos frutos, para to 
das as dosagens, não ocorrendo variação nas qualidades finais 
dos frutos tratados e não tratados. Os autores SHANMUGAVEL et 
alii ( 1 9 7 6 ) verificaram que o ethefon nas dosagens de 1 . 0 0 0 , 

2 . 0 0 0 e 5.OOO ppm adiantou a maturação dos frutos em cerca de 
3 dias em relação aos dos tratamentos controle. 

A presente observação tem como objetivo saber em nossas 
condições da influência das dosagens de ethefon, na velocida­
de de maturação de frutos da mangueira. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Mangas, no estádio de vez, do cultivar Paheri, foram 
colhidas do pomar do Setor de Horticultura, da ESALQ, no dia 
O 5 / I 2 / I 9 7 7 . Após 6 horas da colheita, os frutos foram imersos 
por 2 minutos em soluções de ethefon a variadas dosagens, re­
sultando nos seguintes tratamentos: 

1 ) imersão em água ã temperatura ambiente; 
2 ) imersão em ethefon a 2 5 0 ppm; 
3 ) imersão em ethefon a 5 0 0 ppm; 
W) imsersão em ethefon a 1 . 0 0 0 ppm; 
5) imersão em ethefon a 2 . 0 0 0 ppm. 

Avaliou-se a evolução da maturação dos frutos através 



de análises realizadas a cada 2k horas, onde determina­
ram-se o teor de sóiidos-solúveis através do ref ratôme,tro de 
Brix e a acidez total através de titulação com NaOH, expresan 
do este resultado em ml de NaOH, IN, gastos na titulação de 
100 ml de caldo. Fez-se também a atribuição de. notas, ã colo­
ração da casca dos frutos utilizando-se de escala de 1 a 5 , 
com a menor nota para frutos totalmente verdes e a maior para 
frutos sem aquela pigmentação, segundo critério usado por SAM 
PAIO ( 1 9 7 9 ) . Para cada determinação utilizou-se de 4 frutos, 
ou seja, h repetições. 

RESULTADOS Ε CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos estio expressos na Tabela 1 e es-
quematizados na Figura 1 . 

Os frutos do tratamento controle atingiram o ponto óti­
mo de consumo em 7 a 8 dias, indicando que foram colhidos bem 
adiantados segundo SUBRAMANYAM et alii ( 1 9 7 5 ) . Os tratamentos 
com ethefon, proporcionaram antecipação da.maturação em cerca 
de 48 a 72 horas. Todas dosagens empregadas foram eficientes. 
Aparentemente a dosagem de 250 ppm causou menor re­
dução da acidez total dos frutos, quando compara­
da às dosagens mais altas. Para os outros parâmetros, sólidos 
-solúveis e coloração da casca, não se observou diferença al­
guma entre os tratamentos com ethefon. Os resultados obtidos 
neste experimento concordam com aqueles levantados na revisão 
bibliogrãfica. 

SUMMARY 

EFFECTS OF 2-CHL0R0ETYLPH0SPH0NIC ACID ON RIPENING 
OF MANGO 

Mature fruits of mango 'Paheri'1 were treated immediate­
ly after harvest with ethefon at 0 - 250 - 500 - I.000 and 
2 . 0 0 0 ppm. Fruit ripening was accelerated by all treatments , 







the time to maturity being reduced from 48 to 72 hours, when 
compared with controls. Maturation was evaluated, by external 
colour of fruits, soluble solids and acid contents. 
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